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Resumo Antecedentes  A mastite bovina é caracterizada por um processo inflamatório na glândula mamária 

e representa uma das principais doenças que afetam um rebanho leiteiro. O tratamento da mastite é 

mais comumente feito através de antibióticos, mas a incidência crescente de resistência múltipla a 

antibióticos (MAR) significa que são necessárias opções adicionais. Os produtos homeopáticos 

podem ser administrados na pecuária leiteira por diversas razões clínicas e podem ser preferenciais 

devido à ausência de resíduos. 

 Objetivos O objetivo deste estudo foi avaliar o potencial de um novo medicamento complexo 

homeopático no manejo da mastite bovina. 

 Métodos  Vinte e quatro vacas Holandesas em lactação com mastite foram divididas em dois grupos: 

o grupo do complexo homeopático recebeu um complexo homeopático diariamente durante 60 dias 

na dose de 20 g/d; o grupo placebo recebeu o veículo carbonato de cálcio sem medicamentos 

homeopáticos na mesma dose e repetição. O principal efeito foi a contagem de células somáticas (CCS; 

células/mL), com efeitos adicionais incluindo produção de leite (kg/d), constituintes do leite 

(porcentagem de proteína, gordura, lactose e sólidos totais do leite) e níveis séricos de cortisol, 

glicose, amônia e ácido láctico. Todos os resultados foram medidos no início do estudo e após 30 e 60 

dias. Amostras de leite também foram coletadas de todos os animais no início do estudo, confirmando 

um índice MAR alto (>0,2) para culturas bacterianas isoladas. 

 Resultados  A avaliação da CCS mostrou uma diferença estatisticamente significativa favorecendo o 

grupo do complexo homeopático versus o grupo placebo no dia 60. Também foram observadas uma 

redução nos níveis séricos de cortisol e um aumento na gordura, lactose e sólidos totais do leite em 

animais tratados com o complexo homeopático no dia 60. Outras medidas de resultados não 

mostraram diferenças estatisticamente significativas entre grupos. 

Palavras-chave 
► mastite bovina 
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somáticas 
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leite

Conclusão  Os resultados deste ensaio não randomizado, aberto e controlado por placebo sugerem 

o potencial para um novo medicamento complexo homeopático no tratamento da mastite bovina 

resistente a múltiplos antibióticos, oferecendo assim aos produtores de leite uma opção adicional aos 

antibióticos e tornando os produtos lácteos mais seguros para a saúde do consumidor e para a 

produção de leite mais sustentável. 
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Introdução 

A mastite bovina é um processo inflamatório das glândulas 
mamárias das vacas, que impacta a produção de leite e aumenta o 
risco à saúde dos consumidores,1 principalmente quando o leite não 
é submetido à pasteurização adequada,2 devido aos 
microrganismos zoonóticos produtores de toxinas1,3 que pode estar 
envolvido na etiologia da doença.4 

Os medicamentos antimicrobianos são tradicionalmente utilizados 
no tratamento da mastite bovina; entretanto, estudos têm 
demonstrado um índice crescente de resistência dos 
microrganismos aos antibióticos utilizados, o que leva a falhas 
terapêuticas, perda de qualidade do leite, perdas de produção e 
impactos na saúde das vacas.5 Além disso, a ocorrência de resíduos 
deste classe farmacêutica em produtos lácteos incentiva ainda mais 
o surgimento de resistência bacteriana.4 

O uso indiscriminado e inadequado de antibióticos tem contribuído 
para a aceleração da resistência microbiana e seleção de 
microrganismos adaptados. Os antibióticos aumentam a pressão 
seletiva sobre as populações bacterianas, causando a morte de 
bactérias suscetíveis e aumentando a percentagem de bactérias 
resistentes. A propagação de estirpes bacterianas resistentes a 
antibióticos tem causado desafios significativos na produção leiteira 
e no tratamento de doenças, causando danos económicos à 
produção leiteira e à saúde do rebanho.6 A mastite é a causa mais 
comum de utilização de antimicrobianos em rebanhos leiteiros. 
Assim, o leite bovino é considerado uma fonte potencial de bactérias 
multirresistentes.7 O aumento de bactérias resistentes a 
antibióticos criou uma necessidade cada vez mais urgente de 
tratamentos alternativos ou complementares.8,9 

Desta forma, a homeopatia surge como uma possível opção para o 
tratamento e prevenção da mastite bovina, potencialmente 
melhorando a qualidade da produção leiteira, refletindo num 
produto mais seguro10 e com maior valor económico.11 

Os princípios do método de tratamento homeopático baseiam-se na 
“lei dos semelhantes”,12 onde são utilizadas substâncias que 
provocam sinais e sintomas semelhantes aos do quadro atual, 
estimulando uma reação secundária do organismo contra a 
doença.13 Resultados variados são descritos na literatura científica 
a respeito do uso da homeopatia na mastite, relacionado a 
diferentes preparações, vias de aplicação e dosagens.14 Para 
complementar essa base de evidências, o presente estudo teve 
como objetivo avaliar o potencial de um novo medicamento 
complexo homeopático no tratamento da mastite em vacas 
resistentes a múltiplos antibióticos. 

 

Materiais e métodos 

Aprovação Ética A presente pesquisa foi de natureza veterinária. 
Todas as vacas utilizadas faziam parte da Unidade de Gado Leiteiro 
da Universidade Paranaense; após a conclusão do estudo todos os 
animais retornaram ao sistema de criação de acordo com o manejo 
da fazenda. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Zootecnia da Universidade Paranaense – protocolo 25910 (Arquivo 
complementar 1, disponível apenas on-line). Este comitê é 
institucional, mas é regido e fiscalizado pelo Conselho Nacional de 
Controle da Experimentação Animal, sob responsabilidade do 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, em nível nacional no 
Brasil. 

 

Manejo do rebanho 
Durante o estudo, as vacas foram alojadas normalmente em 
piquetes gramados. Ração de boa qualidade para gado 
leiteiro, água limpa e sal mineral estiveram disponíveis à 
vontade durante todo o estudo. Todos os animais foram 
examinados clinicamente periodicamente para garantir sua 
saúde geral contínua. 
A contagem de células somáticas (CCS) e o índice de 
resistência múltipla a antibióticos (MAR) foram utilizados 
para selecionar os animais para inclusão no estudo. Animais 
que apresentaram CCS acima de 250.000 células/mL de leite 
e índice MAR acima de 0,2 foram considerados portadores de 
mastite clínica.15 Foram selecionadas 24 vacas Holandesas 
em lactação com mastite e divididas em dois grupos com 12 
animais cada: um grupo denominado “medicamento 
complexo homeopático” e o outro “placebo”. Todas as vacas 
selecionadas foram testadas quanto à resistência 
antimicrobiana e confirmadas como multirresistentes aos 
antibióticos antes da inclusão no estudo. 
A atribuição a cada grupo não foi aleatória. Em vez disso, as 
vacas foram distribuídas de modo que houvesse 
uniformidade nos valores médios de CCS entre os dois 
grupos no início do estudo, no dia –2, antes da adição de 
quaisquer suplemento homeopático ou placebo à 
alimentação. 
 
Teste de resistência antimicrobiana  
O teste de suscetibilidade antimicrobiana foi realizado 
conforme relatado anteriormente.16 Resumidamente, cada 
isolado bacteriano das amostras de leite por vaca coletadas no 
início do estudo (dia –2) foi submetido a um antibiograma para 
determinar sua resistência antimicrobiana. Para avaliar a 
suscetibilidade/resistência antimicrobiana, os seguintes 
antibióticos foram utilizados: amoxicilina + clavulanato (20/10 
µg), ampicilina (10 µg), cefalexina (30 µg), cefoxetina (30 µg), 
ceftiofur (30 µg), clindamicina (2 µg), enrofloxacina (5 µg), 
estreptomicina (300 µg), gentamicina (10 µg), oxacilina (1 µg), 
penicilina (10 ui), sulfa + trimetoprima (23,75/1,25 µg). 
O índice MAR foi calculado e interpretado de acordo para Blasco 
et al17 utilizando a fórmula: a/(b.c), onde “a” é o número total 
de antimicrobianos aos quais as bactérias isoladas 
apresentaram resistência, “b” é o número de antimicrobianos 
testados e “c” é o número de isolados testados da amostra 
original. O índice para delimitar se as amostras são de alto ou 
baixo risco foi de 0,200, onde ≤0,199 é considerado baixo risco 
e 0,200 e acima é considerado alto risco. 
 
Medicamento Complexo Homeopático 
O medicamento complexo homeopático foi especialmente 
desenvolvido para este estudo. O complexo continha o seguinte 
medicamentos: Asafoetida 9cH, Ignatia amara 9cH, Phytolacca 
decandra 9cH, Urtica urens 6cH, Pulsatilla nigricans 6cH, 
Calcarea carbonica 9cH, Sulphur 9cH, Lac vaccinum defloratum 
9cH, Staphylococcus aureus 9cH e Streptococcus spp. 9cH. A 
tintura-mãe original (ou potência intermediária adequada) de 
cada remédio foi adquirida no laboratório da H&N Homeopatia 
e Produtos Naturais; o medicamento complexo foi então 
preparado no laboratório de homeopatia da empresa 
Minerphos, misturando os constituintes, levando-os às 
potências desejadas de acordo com
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ao método Hahnemanniano.18 Um volume de 5 mL de cada 

medicamento homeopático foi adicionado a 1 kg de veículo 

carbonato de cálcio, perfazendo um volume total de 50 mL de 

medicamento homeopático por 1 kg de veículo em pó. 

O grupo do complexo homeopático recebeu 20 g/dia do 

complexo homeopático em pó adicionado às rações 

alimentares individuais fornecidas diariamente após a 

ordenha, durante 60 dias. Da mesma forma, em paralelo, o 

grupo placebo recebeu 20 g/d do veículo em pó de carbonato 

de cálcio adicionado às rações alimentares individuais 

fornecidas diariamente após a ordenha, durante 60 dias. A 

atribuição do tratamento não foi cega. 

Contagem de células somáticas  

Para avaliar a CCS média por grupo, amostras de leite foram 
coletadas de cada vaca individual no início do dia -2, depois 
nos dias 30 e 60. As amostras de leite de cada vaca foram 
colocadas em frascos de polietileno com tampa de rosca e 
capacidade para 50 mL contendo dois comprimidos do 
conservante bronopol (2-bromo-2-nitropropano-1,3-diol), 
rotulados e enviados ao Laboratório do Programa de Análise 
de Leite da Associação dos Criadores de gado Holandês de 
Curitiba, PR, utilizando o aparelho Somacount 500 (Bentley 
Instruments). 

Constituintes do Leite 

Para avaliar as proporções relativas dos constituintes do 
leite, as amostras de leite foram coletadas da mesma forma 
que para o ensaio de CCS em frascos de polietileno com 
conservante. As amostras foram avaliadas no dia -2, dia 30 e 
dia 60 para porcentagem teor de proteína, gordura, lactose e 
sólidos totais do leite. A análise foi realizada em analisador 
infravermelho (equipamento Bentley 2000) e realizada no 
laboratório de controle leiteiro da Associação Paranaense 
dos Criadores de Bovinos Holandeses, localizada em 
Curitiba, Paraná. 

Produção de Leite  

Para avaliar a produção total de leite por animal nos dias 0, 
30 e 60 dias, o volume de leite coletado durante a ordenha 
foi medido manualmente por meio de copos medidores e 
expresso em kg. 

Concentrações séricas de cortisol, glicose, amônia e 
ácido láctico 

Para avaliar a concentração sérica de cortisol, glicose, 
amônia e ácido lático, amostras de sangue foram coletadas 
por punção venosa da veia caudal nos dias 0, 30 e 60. As 
amostras de sangue foram coletadas com seringas de 5 mL e 
transferidas para tubos sem EDTA. Amostras de sangue 
foram encaminhadas para análise no setor de análises 
clínicas da Universidade Paranaense. 

Análise Estatística 

Os dados foram analisados no programa Bioestat 5.3 por 
meio de análise de variância fatorial para dados de produção 
de leite, CCS, composição do leite, concentrações séricas de 
cortisol, glicose, ácido lático e amônia. Para o índice MAR foi 
utilizado o teste de Mann-Whitney. Análises comparativas 
foram realizadas entre os dois grupos. Um nível de 
probabilidade de 5% foi considerado como o limite para 
significância estatística.19

Tabela 1 Erro padrão médio da contagem de células somáticas (CCS) 
por mililitro de leite nos dias —2, 30 e 60 em vacas tratadas 
diariamente com medicamento complexo homeopático ou placebo. 

 

Grupo Time point 
(dias) 

CCS x 103/mL 

Complexo 
homeopático 

—2 325± 82.64 

 30 257± 60.16 

 60 246± 52.13 

Placebo —2 364± 96.74 

 30 726± 239.57 

 60 1.520± 524.04a 

ap < 0.05 (placebo comparado ao complexo homeopático). 
 
 

Resultados 

 

Amostras de leite com taxas de índice MAR superiores a 0,2 podem ser 

consideradas de alto risco de multirresistência.17 Todas as vacas 

incluídas no estudo apresentavam alto risco de multirresistência: as 

vacas do grupo do complexo homeopático tinham um índice MAR 

médio de 0,385 e o grupo placebo teve índice MAR médio de 0,393, sem 

diferença significativa entre os grupos. As cepas bacterianas isoladas do 

leite dos animais do presente estudo apresentaram resistência aos 

seguintes antibióticos: ampicilina (10 µg), cefalexina (30 µg), ceftiofur 

(30 µg), estreptomicina (300 µg), gentamicina (10 µg). µg), oxacilina (1 

µg), penicilina (10 ui), e sulfa + trimetoprima (23,75/1,25 µg). 

Os resultados para CCS são apresentados na ►Tabela 1. Observou-se 

diferença significativa de CCS entre os grupos aos 60 dias de 

experimento (p < 0,05). A CCS permaneceu relativamente estável 

durante todo o estudo no grupo complexo homeopático, mas aumentou 

no grupo placebo, indicando uma melhoria potencial no controle 

imunológico da mastite sob tratamento homeopático. 

Também foi observada influência do tratamento com o complexo 

homeopático na composição do leite produzido. A ►Tabela 2 apresenta 

os resultados da produção de leite (kg/d) e percentual de gordura, 

percentual de proteína, percentual de lactose e sólidos totais de vacas 

leiteiras tratadas com complexo homeopático e grupo placebo. Não 

foram observadas diferenças entre os grupos no dia 30, mas diferenças 

significativas (p < 0,05) foram observadas nas porcentagens de 

gordura, percentagens de lactose e percentagem de sólidos totais entre 

os grupos no dia 60. 

O uso do complexo homeopático também resultou em menores 

concentrações séricas de cortisol em comparação ao grupo placebo no 

dia 60 (►Tabela 3), mas não no dia 30. Em relação aos níveis 

plasmáticos de ácido láctico e amônia. 

Não foram observadas diferenças significativas entre os grupos em 

nenhum momento (►Tabela 4). 

 

Discussão 

 

O uso de produtos homeopáticos no rebanho leiteiro foi testado em 

vários estudos e descobriu-se que fornece
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Tabela 2 Erro padrão médio para produção de leite, porcentagem de gordura, proteína, lactose e sólidos totais como constituintes do leite 
obtido no início do estudo, dias 30 e 60 de vacas tratadas diariamente com complexo homeopático ou placebo. 
 

Grupo Time point (dias) Produção de leite (kg/d) Gordura (%) Proteina (%) Lactose (%) Solidos totais (%) 

Complexo 
homeopático 

iniciob 16.17± 0.15 3.67± 0.12 3.35± 0.13 4.28± 0.08 12.33± 0.25 

 30 15.00± 0.16 3.73± 0.14 3.46± 0.11 4.41± 0.06 12.59± 0.20 

 60 15.67± 0.17 3.99± 0.18 3.52± 0.13 4.46± 0.05 12.95± 0.27 

Placebo Iniciob 17.71± 1.23 3.37± 0.13 3.18± 0.09 4.14± 0.05 11.64± 0.26 

 30 17.18± 1.4 3.48± 0.15 3.21± 0.12 4.25± 0.6 12.03± 0.43 

 60 15.59± 1.43 3.48± 0.15a 3.26± 0.10 4.28± 0.06a 11.96± 0.29a 

ap < 0.05 (placebo comparado ao complexo homeopático). 
bPara produção de leite, o inicio foi no dia 0, enquanto os constituintes do leite foram avaliados no dia -2. 

 

Tabela 3 Erro padrão médio para níveis de cortisol e glicose no 

plasma obtidos nos dias 0, 30 e 60 de vacas tratadas diariamente com 

complexo homeopático ou placebo. 
 

Grupo Time 
point 
(dias) 

Cortisol (µg/dL) Glicose (mg/d) 

Complexo 

homeopático 

0 1.70± 0.47 50.42± 0.58 

 30 0.98± 0.30 60.42± 1.21 

 60 1.06± 0.17 67.42± 1.79 

Placebo 0 0.93± 0.14 49.00± 1.29 

 30 0.78± 0.17 59.42± 1.93 

 60 1.83± 0.21a 67.58± 1.47 

ap < 0.05 (placebo comparado ao complexo homeopático). 
 

Tabela 4 Erro padrão médio para níveis de ácido láctico e amônia no 
plasma obtidos nos dias 0, 30 e 60 de vacas tratadas diariamente com 
complexo homeopático ou placebo: nenhum resultado foi 
estatisticamente significativo (p > 0,05). 
 

 

Grupo Time 
point 
(dias) 

Acido 
lático 
(mmol/L) 

Amonia (µmol/L) 

Complexo 
homeopático 

0 0.65± 0.14 92.35± 19.02 

 30 0.72± 0.12 104.00± 16.02 

 60 1.21± 0.21 129.67± 8.48 

Placebo 0 0,63± 0.15 82.10± 18.04 

 30 0.69± 0.11 86.25± 10.17 

 60 1.66± 0.27 150.58± 23.09 

 

controle mais eficaz da mastite, gerando um produto com maior 

valor agregado ao melhorar a qualidade do leite e permitir que ele 

seja designado como orgânico.20 Vários autores verificaram a 

eficácia da homeopatia no controle da mastite bovina.21–26 Porém, 

outros estudos obtiveram resultados diferentes.22,27 O estudo aqui 

apresentado fornece dados preliminares de suporte para um novo 

medicamento homeopático combinado no manejo da mastite em 

vacas com multirresistência a antibióticos. 

.

 

Entre os patógenos associados à mastite bovina mais 

frequentemente isolados no Brasil, o S. aureus é o mais 

comum.28 Assim, dois bioterapicos (S. aureus e Streptococcus 

spp) foram selecionados para inclusão no novo complexo 

homeopático como os principais agentes etiológicos da 

mastite.29,30 Em Além disso, o medicamento homeopático 

Ignatia amara foi selecionado devido à sua afinidade com 

condições de estresse. Os demais medicamentos utilizados 

no complexo homeopático foram selecionados com base na 

afinidade para problemas de lactação, incluindo tetos duros, 

inchados, doloridos e congestivos (Lac vaccinum defloratum, 

Phytolacca decandra, Urtica urens); abscesso fistuloso e 

aumento da produção de leite (Pulsatilla nigricans); ou 

processos inflamatórios e infecciosos (Calcarea carbonica, 

Asa foetida, Sulphur). 

Entre os métodos mais utilizados para monitoramento da 

mastite bovina está o teste CCS. As células somáticas 

correspondem a infiltrados no leite provenientes da 

migração de células de defesa do sangue para o interior das 

glândulas mamárias, além de células epiteliais descamadas, 

sendo assim uma importante ferramenta no diagnóstico do 

grau de infecção da glândula mamária pelo processo 

mastítico.31 Embora não exista um padrão para 

determinação dos valores de CCS em animais saudáveis e 

livres de mastite, a literatura cita valores entre 100.000 e 

200.000 células/mL.32 A legislação brasileira, por meio da 

Instrução Normativa número 31, estabelece que para o leite 

ser considerado apto para comercialização dentro dos 

parâmetros de qualidade, não deve ultrapassar 400.000 

células/mL no teste de CCS.33 Assim, os resultados de CCS 

obtidos no presente estudo demonstram que o leite das 

vacas que receberam o complexo homeopático estavam 

próximos dos parâmetros considerado normal para este 

teste e dentro dos parâmetros de qualidade do leite para 

comercialização no país. 

Para valores de CCS inferiores a 450.000 células/mL, os 

produtores de leite recebem um bônus de 1% para cada 

redução de 50.000 células/mL; para valores de 450.000 a 

500.000 células/mL não há bônus; para valores acima de 

500.000 células/mL sofrem desconto de 1% para cada 

aumento de 50.000 células/mL; e acima de 750.000 

células/mL sofrem desconto total de 7% no preço do leite.34 

No presente estudo, os animais do grupo placebo 

apresentaram valores de CCS de 726.000 células/mL aos 30
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dias e 1.520.000 células/mL aos 60 dias de experimento: valores 

acima dos recomendados pela Instrução Normativa número 31.33 

O grupo de animais do complexo homeopático manteve a CCS em 

níveis abaixo de 300.000 células/mL. Valores baixos de CCS 

auxiliam na manutenção da saúde da glândula mamária, havendo 

a possibilidade de bonificação financeira ao produtor, aumentando 

os lucros na comercialização do leite. 

A melhora no estado dos animais acometidos, e consequentemente 

na qualidade do leite, a partir do uso da homeopatia foi 

evidenciada no presente estudo, com menor CCS no grupo tratado 

com o complexo homeopático comparado ao grupo placebo no dia 

60. Os resultados são semelhantes aos encontrados na 

literatura,29,30 observando que a suplementação oral com 

complexos homeopáticos promove uma alteração significativa na 

CCS das vacas em lactação, com diminuição da CCS no grupo 

tratado. Isto também é consistente com o benefício observado em 

outros tratamentos homeopáticos. Por exemplo, em um estudo 

utilizando um complexo homeopático em vacas leiteiras, foi 

observada uma diminuição na mastite subclínica em animais 

tratados com homeopatia quando comparados ao grupo placebo.35 

Em animais secos vacas tratadas com homeopatia, foi observada 

proteção contra mastite após o parto subsequente.36 

Porém, de acordo com a literatura,37,38 a eficácia dos protocolos 

homeopáticos na redução da CCS em vacas leiteiras tem 

apresentado variação nos resultados, com alguns estudos 

mostrando benefício e outros não. Essas diferenças nos resultados 

podem ser explicadas por alguns fatores como a falta de 

padronização no preparo dos medicamentos homeopáticos, a 

forma de administração, as dosagens utilizadas, os patógenos 

presentes em cada caso e as condições ambientais em que o estudo 

foi realizado; todos eles são fatores importantes que afetam a 

probabilidade de obter benefícios do tratamento. 

Também é importante levar em consideração que se acredita que 

o processo de cura pela homeopatia seja substancialmente 

diferente daquele que ocorre nas terapias convencionais, sendo 

comum o aumento da CCS no início do uso da homeopatia, devido 

à reação do organismo que antecede a cura, que pode ter 

intensidade e duração variáveis.39 É importante também atentar 

para a legislação vigente, que utiliza a CCS como determinante da 

qualidade do leite.40 

Em relação à produção de leite, sabe-se que a mastite provoca 

diminuição deste parâmetro41 e mesmo tendo havido melhora 

na qualidade do leite no grupo tratado com complexo 

homeopático, não houve diferenças estatisticamente 

significativas entre os grupos complexo homeopático e 

placebo n. produção diária de leite. Corroborando nossos 

achados utilizando complexo homeopático em vacas leiteiras, 

nenhuma diferença significativa foi observada na produção de 

leite entre o grupo tratado com complexo homeopático e 

placebo em outro estudo publicado.35 

Durante a mastite, os sólidos totais do leite também sofrem 

variações em suas concentrações, principalmente em relação à 

lactose e à gordura do leite, que geralmente estão reduzidas.42 

A diminuição dos níveis de sólidos do leite ocorre, por 

exemplo, pela menor síntese de componentes causada por 

lesão no tecido mamário. 41 e também por extravazamento de 

componentes para o sangue, através do aumento da 

permeabilidade dos vasos sanguíneos durante a inflamação da 

glândula mamária.42 

No presente estudo, o aumento nos níveis de gordura, lactose e 

sólidos totais no leite dos animais que receberam o medicamento 

complexo homeopático sugere um processo de cura ativo dentro do 

tecido do glândula mamária, evitando extravazamento e perda de 

constituintes do leite. Para o percentual de gordura do leite são 

subsidiados valores acima de 3,40, com 6% para cada ponto 

percentual; para proteínas, valores acima de 3,05 são subsidiados, 

com 6% para cada ponto percentual.34 O grupo do complexo 

homeopático em nosso estudo apresentou valores mais elevados de 

gordura, e embora este não tenha sido um grande aumento, de 

acordo com Madalena 2000,43 gordura e proteína são os 

componentes do leite de maior valor econômico para os laticínios, 

e sua concentração é um indicador da saúde do rebanho e está 

associada ao maior rendimento industrial dos laticínios. 

Os efeitos na qualidade do leite verificados neste estudo podem 

estar ligados à melhora da resposta imune dos animais tratados e à 

redução do estresse dos animais, como evidenciado pelas 

concentrações plasmáticas de cortisol. O cortisol é liberado em 

condições de estresse e culmina em uma resposta imunológica 

prejudicada,44 tornando os animais mais predispostos ao 

desenvolvimento de mastite, além de dificultar o processo de 

resolução do quadro. Os níveis séricos de cortisol foram mais baixos 

no grupo de medicamentos complexos homeopáticos do que no 

grupo placebo no dia 60. Foi demonstrado que os medicamentos 

homeopáticos alteram o comportamento dos animais, reduzindo o 

estresse.45 Concordando com os resultados do presente trabalho, 

outros autores utilizaram um complexo homeopático em peixes 

tilápia do Nilo verificou redução nos níveis de cortisol quando 

comparado ao grupo placebo.46 Além disso, em ovinos sob 

condições de restrição alimentar, foi observada redução nos níveis 

plasmáticos de cortisol e maior nível de anticorpos nos animais. que 

receberam complexo homeopático na dieta.47 

O ácido láctico sérico e a amônia também são considerados 

indicadores de estresse. O ácido láctico é um subproduto do lactato, 

que é liberado pelos músculos sob estresse para a gliconeogênese.48 

A amônia é derivada do catabolismo protéico, que também resulta 

da liberação de cortisol em estressores.49 No presente estudo, 

entretanto, não foram encontradas diferenças estatisticamente 

significativas entre os grupos para esses dois parâmetros. 

Os animais utilizados em nosso experimento apresentaram 

multirresistência aos antibióticos: os animais do grupo tratado com 

homeopatia tiveram índice MAR médio de 0,385 e o grupo controle 

sem tratamento com homeopatia teve índice MAR médio de 0,393. 

Valores acima de 0,2 são considerados de alto risco.17 

Corroborando esses resultados, a coleta e análise de amostras de 

leite de vacas leiteiras identificaram 19 isolados com perfil 

fenotípico de multirresistência.50 Pesquisando o perfil de 

resistência de 15 rebanhos de vacas leiteiras, onde o uso de 

antimicrobianos para tratamento e prevenção da mastite bovina foi 

relatado em todas as propriedades estudadas, foram observados 12 

padrões de resistência, sendo 6 deles de natureza multirresistente. 

Os padrões mais prevalentes foram resistência à penicilina, 

ampicilina e tetraciclina.51 Em outro estudo, observou-se que cinco 

dos seis isolados de Escherichia coli coletados do leite mastítico 

apresentaram multirresistência aos antimicrobianos tetraciclina, 

neomicina e gentamicina.52
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Em pesquisa realizada com 120 cepas de E. coli isoladas de mastite 

bovina, foi demonstrado que 20% das cepas dessa bactéria eram 

resistentes a dois ou mais antimicrobianos.53 Observou-se que 

penicilina, ampicilina , amoxicilina e neomicina são os antimicrobianos 

aos quais os microrganismos causadores de mastite apresentam maior 

resistência.54 As cepas bacterianas isoladas do leite dos animais do 

presente estudo apresentaram resistência a oito antimicrobianos 

diferentes, indicando a clara necessidade de buscar novas alternativas 

para o tratamento da mastite bovina. 

As limitações do estudo incluem a falta de randomização ou cegamento, 

bem como o pequeno tamanho da amostra. A randomização dos grupos 

não foi feita porque os animais utilizados no experimento são do 

rebanho leiteiro da universidade, cujo manejo dificulta a randomização 

em grupos experimentais. Embora tenha sido utilizado um pequeno 

número de animais por grupo experimental, o estudo ainda fornece 

dados preliminares importantes sobre o potencial de uma nova 

combinação de produtos homeopáticos em uma área de grande 

necessidade clínica. 

Diversas classes de antimicrobianos utilizados no tratamento de 

doenças em animais também são utilizadas em tratamentos humanos, 

reforçando a preocupação de que o uso indevido de antimicrobianos 

em animais pode favorecer o desenvolvimento de resistência 

antimicrobiana em humanos.55 O uso do medicamento complexo 

homeopático no atual estudo foi eficaz no controle da mastite em vacas 

leiteiras holandesas multirresistentes e resistentes a antibióticos. 

Novos estudos deverão ser realizados utilizando delineamento de 

ensaios clínicos randomizados duplo-cegos e com maior número de 

animais por grupo experimental. 

 

Conclusão 

Verificou-se que o uso de um novo medicamento complexo 

homeopático incorporado na dieta de vacas leiteiras teve um 

impacto promissor na CCS do leite, com um valor estatisticamente 

significativamente inferior ao placebo no dia 60. Um aumento 

significativo no teor de gordura, lactose e sólidos totais do leite aos 

60 dias de tratamento, com redução dos níveis séricos de cortisol 

nos animais tratados com homeopatia, possibilitando a obtenção de 

leite de qualidade superior, além de proporcionar maior bem-estar 

aos animais de produção. 

 
Highlights 

• O estudo avaliou o potencial de um novo medicamento 

complexo homeopático no tratamento da mastite bovina. 

• Após 60 dias de tratamento de vacas leiteiras, a CCS aumentou 

significativamente no grupo tratado com placebo em 

comparação com o grupo tratado com homeopatia. 

• Comparado ao placebo, o grupo tratado com homeopatia 

apresentou redução do cortisol plasmático e maiores 

porcentagens de gordura, lactose e sólidos totais no leite. 

• O medicamento homeopático pode ter melhorado o controle 
imunológico da mastite. 
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